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OTwitter surgiu em 2006, sendo
Evan Willians (que criou o Blo-
gger e iniciou a popularização dos
blogs mundo afora) um dos seus

fundadores. O site, despretensioso, ape-
nas exibia uma pergunta ao usuário: O
que você está fazendo?. Sua resposta de-
veria ser dada em apenas 140 caracteres,
já que o serviço foi planejado para tam-
bém poder ser utilizado via telefone celu-
lar, e este é o limite de toques suportado
pelas mensagens SMS. Pela limitação da
quantidade de caracteres e por ser desti-
nado à postagem de mensagens pesso-
ais, o serviço foi classificado como um
“micro-blog”.

O Twitter já é a terceira maior rede
social do mundo, ficando atrás apenas do
Facebook e MySpace. O que talvez tenha
gerado esse sucesso foi o fato de as pesso-
as terem subvertido sua função. Em vez
de dizerem o que estão fazendo, as pesso-
as respondem o que estão pensando, sen-
tindo, vendo, discutindo, ouvindo, etc. O
Twitter acabou virando um grande painel
de impressões digitais e troca de links. É
possível encontrar desde “Briguei com
minha namorada” e “Estou ouvindo o
novo disco do cantor tal” a “Que absurdo
essa greve dos trens”, “Alguém conhece
um bom restaurante em São Paulo?” ou
“A loja tal presta? Alguém já comprou lá?”.

Para o editor da Revista M, Ulisses
Mattos, o Twitter possui uma utilidade.
“Se você for um formador de opinião, pode
usar como lugar para desova de conteúdo.
Se você for público, serve para atualização
de quem produz ou divulga conteúdo. Às
vezes você é ao mesmo tempo formador
de opinião e público, claro”, afirma.

Aliás, a presença formadores de opi-
nião e pessoas públicas também contribuiu
para o sucesso do Twitter. Durante as elei-
ções americanas, tanto Obama quanto
McCain usaram fortemente a ferramenta.
A atriz Demi Moore já reclamou de um
vizinho barulhento e o ator Ashton Ku-
tcher (Efeito Borboleta), ganhou, recente-
mente, o título de pessoa mais seguida no
Twitter, desbancando o perfil da rede de
notícias CNN. Segundo nota da Folha de
São Paulo, o presidente Lula também pre-
para-se para criar seu perfil.

Outra característica que impressiona
no Twitter é a velocidade. Por algum
motivo inexplicável, as pessoas não pa-
ram de postar. O ritmo de atualizações é
intenso. O Twitter chegou a furar a gran-
de mídia: quando um avião fez um pouso
forçado no Rio Hudson, em Nova Ior-
que, a primeira notícia saiu no Twitter,
postada por um membro da balsa de res-
gate. Depois, a mesma pessoa postou uma
foto do avião pousado na água.

POUCAS EMPRESAS NACIONAIS

UTILIZAM O SERVIÇO DO TWITTER

No Brasil, alguns jornais, revistas e por-
tais de notícias já utilizam o Twitter para
postar links para matérias recém cadastra-
das em seus sites. Embora nos EUA já exis-
tam muitas marcas e empresas participando
do Twitter, por aqui ainda são poucas as
que se aventuram pelo serviço. A Fiat e Dell
já fizeram ações pontuais como teste. Algu-
mas passam pela fase de testes e acabam
marcando presença definitiva no serviço,
como é o caso da Assessoria Geral de Co-
municação Social do Governo do Estado
da Bahia (Agecom). “A gente resolveu criar
o Twitter da Agecom, em fase de teste, em
meados de junho, para analisar como po-
deríamos ampliar a divulgação das notícias
e das informações do governo da Bahia, e
como ele poderia ser uma forma de intera-
tividade com o público na internet”, explica
o jornalista da coordenação de novas mídi-
as da Agecom, Eduardo Pelosi.

Eduardo conta que quando ainda es-
tava em fase de testes, o Twitter foi utili-
zado quando o presidente Lula esteve na
Bahia, em uma de suas visitas no ano
passado. “A partir daí, começamos a utili-
zar o Twitter efetivamente com a Cúpula
do Mercosul e dos Países da América
Latina, que foi na Bahia. A partir desse
evento, começamos a divulgar o perfil no
site e atualizá-lo em coberturas ao vivo e
com as principais notícias”, comenta.

Além disso, a construtora Tecnisa está
no Twitter desde fevereiro do ano passa-
do. “A idéia surgiu da percepção de que a
plataforma poderia ser muito eficiente para
a transmissão de notícias sobre nossos lan-
çamentos, atualizações no blog, atualiza-
ções no site, informações sobre bairros e
para complementar nossa atuação 2.0 e de
vanguarda na web”, relata o gestor de re-
des sociais da empresa, Roberto Loureiro.

Loureiro explica que a participação no
Twitter foi estimulada pela eficiência na
troca de informações e como forma de dis-
seminar conteúdo relevante na rede. “Nós
sabemos que a audiência do Twitter ainda
é muito limitada, porém, essa limitação
estava muito mais relacionada ao número
de usuários do que na qualidade deles, já
que a rede é composta por muitos forma-
dores de opinião e first movers, assim como
a Tecnisa”, complementa.

Já a diretora de Marketing Direto/
Database Marketing do freeshop Duty
Free Dufry, Manuela Corrêa, aponta ou-
tros benefícios na utilização das redes so-
ciais para estreitar o relacionamento com
o cliente. “Sabemos da importância das re-
des sociais como uma ponte entre cliente
e empresa. Além de analisarmos caracte-
rísticas internas do nosso consumidor com
as redes sociais, conseguimos informações
valiosas de comportamento, de percepções

e de satisfação com a nossa empresa, além
de criar fidelidade com nossos clientes e
de ter novos prospects”, avalia.

Mesmo sendo voltada para um seg-
mento específico, o jornalista Eduardo
Pelosi, da Agecom, explica que a escolha
do Twitter foi ao encontro de seu pú-
blico. “Escolhemos o Twitter porque
nele há uma grande fatia de profissi-
onais de comunicação, jornalistas,
publicitários e veículos de comuni-
cação. Achamos que era uma manei-
ra de antecipar, para esses profissionais,
informações sobre o governo”, conta.

CONTEÚDO RELEVANTE

É FUNDAMENTAL

Além de servir como fonte de consul-
ta para veículos jornalísticos, o perfil da
Agecom ganhou função de utilidade pú-
blica. “A gente procura colocar as notícias
mais quentes e informações voltadas ao
serviço público. Quando tem concurso
para o governo, postamos quando abrem
as inscrições, quando sai o gabarito”, co-
menta Pelosi.

Ao seguirem o perfil da Dufry no
Twitter, os clientes têm acesso a atualiza-
ções e novidades, informações sobre via-
gens e oscilações no mercado econômi-
co. “Faço disparos de acordo com os gru-
pos pré-segmentados por mim, nas cate-
gorias de perfumaria, bebidas, moda e ele-
trônicos”, explica a diretora de Marketing.

Roberto Loureiro, da Tecnisa, descre-
ve como o a utilização do Twitter foi se
desenvolvendo na empresa. “Começamos
transmitindo nossos lançamentos de for-
ma jornalística, oferecendo links sobre o
entorno do empreendimento e serviços
disponíveis. Informávamos o andamento
das visitas no stand e a quantidade de uni-
dades vendidas. Porém, com o passar do
tempo, verificamos novas oportunidades
de espalhar outros tipos de notícias, como
os posts do blog, mudanças no site e acon-
tecimentos na mídia envolvendo o merca-
do imobiliário e a Tecnisa”, ressalta.

O gestor de redes sociais da Tecnisa ava-
lia o desempenho da empresa no Twitter
como muito bom. “Temos 275 seguidores
(pessoas que acompanham as atualizações
de determinado perfil), o que é um número
muito bom considerando que a adesão é
totalmente voluntária”, orgulha-se.

O bom desempenho da Tecnisa no
Twitter chega até mesmo a motivar gran-
des pretensões. “O objetivo é ampliar a visi-
tação do site, que concentra todos os pro-
dutos da Tecnisa. Na verdade, temos um
objetivo ambicioso que é vender apartamen-
tos via Twitter. Mas, por hora, pretende-
mos estreitar o relacionamento com nossa
rede”, revela Loureiro.

O jornalista da Agecom,
Eduardo Pelosi, também mostra-
se satisfeito com o resultado do per-
fil da assessoria. “A gente já sabe que
alguns veículos
locais ficam
de olho nas
in forma-

ções que a gente posta no Twitter para
atualizarem seus sites. Fora isso, como a
gente acaba sendo acessado pelo público
em geral, muitas pessoas passaram a dar
opinião sobre alguns assuntos”, afirma.

NÃO BASTA SE PROMOVER,
TEM QUE TER DIÁLOGO

O editor Ulisses Mattos critica algumas
empresas que usam o Twitter com o único
intuito de se promoverem. “Não acho legal
o que muitas empresas fazem, que pratica-
mente usam o Twitter só como se fosse um
folheto distribuído na rua, do tipo “Com-
pro ouro” ou “Trago a pessoa amada em
três dias”. O perfil de uma empresa não
deveria ser só para se anunciar. Tem que ser
um canal de diálogo”, argumenta.

Porém, este não é o problema para
empresas que entendem o funcionamen-
to das redes sociais. Tanto a Dufry quan-
to a Tecnisa estão atentas à necessidade
de diálogo com os usuários. “O diálogo
com o consumidor é importante e neces-
sário. Os seguidores da marca não gos-
tam de ser deixados para trás. Eles preci-
sam ser valorizados, escutados, e eu pro-
curo estimulá-los a falarem dos nossos
produtos e serviços. Uma empresa não
pode simplesmente deixar para trás aqui-
lo que conquistou”, recomenda a direto-
ra de marketing da Dufry.

NOVAS OPORTUNIDADES DE

EMPREGO PODEM SURGIR

A Agecom já divulga oportunidades
em concursos públicos via Twitter, mas e
as outras empresas poderiam adotar a
idéia em breve? “Nada impede de usar-
mos o Twitter com essa finalidade”, afir-
ma Roberto Loureiro, da Tecnisa. A dire-
tora de marketing da Dufry também con-
firma que há possibilidades. “Ainda não
divulgamos vagas. Quem sabe o Recur-
sos Humanos adote minha estratégia,
afinal é um mercado de oportunidades
que está bem segmentado. Por que não?”,
sugere  Manuela Corrêa.
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Para Roberto Loureiro e Manuela
Corrêa, as redes sociais estreitam o
relacionamento das respectivas
empresas com o público

Com apenas três anos de
existência, o Twitter já é a terceira
rede social mais popular do mundo
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